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INTRODUÇÃO:	 Os	 órgãos	 de	 saúde	 pública	 estão	 em	 alerta	 com	 o	 aumento	 das	 ocorrências	 de	 infecções
sexualmente	transmissíveis	(ISTs)	na	população	do	município	de	Mossoró,	Rio	Grande	do	Norte,	sobretudo	em	jovens
e	adultos.	Esse	cenário	local	reflete	tendência	epidêmica	preocupante	das	ISTs	em	todo	o	país,	resultante	de	descuidos
na	prevenção,	detecção	precoce	e	tratamento	dessas	infecções.	Nesse	cenário,	o	processo	de	ensino-aprendizagem
acadêmico	 pode	 atuar	 como	 um	 catalisador	 para	 transformações	 na	 prática	 educativa	 em	 saúde.	 OBJETIVOS:
Compartilhar	a	experiência	de	capacitação	em	tipagem	sorológica	para	graduandos	em	enfermagem.	METODOLOGIA:
Relato	de	experiência	de	capacitação	realizada	pelo	projeto	“Saúde	dos	Coletivos	e	Populações	Vulneradas	(SAVU)”,	na
Faculdade	de	Enfermagem	 (FAEN)	da	Universidade	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte	 (UERN),	 visando	aprimorar	 o
conhecimento	 e	 as	 habilidades	 discentes	 na	 identificação	 e	 diagnóstico	 precoce	 de	 hepatites	 B	 e	 C,	 HIV	 e	 sífilis.
RESULTADOS:	A	capacitação	ocorreu	em	junho	de	2024,	para	11	discentes	do	curso	de	graduação	em	enfermagem
da	FAEN/UERN	com	método	teórico-prático:	conceitos	e	técnicas	de	sorotipagem	de	ISTs	em	laboratório	de	habilidades
da	 faculdade;	 posterior	 atendimento	 à	 comunidade	 com	 testagens	 e	 ações	 educativas.	 Isso	 contribuiu	 para	 a
manutenção	 do	 processo	 ensino-aprendizagem	 e	 fortaleceu	 a	 formação	 acadêmica	 dos	 participantes.
CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Detectar	 infecções	 sexualmente	 transmissíveis	 precocemente	 é	 fundamental	 para	 reduzir
sua	 transmissão	 e	 melhorar	 a	 qualidade	 de	 vida	 das	 pessoas,	 prevenindo	 complicações	 graves.	 A	 formação	 dos
discentes	 reforçou	 a	 relevância	 das	 boas	 práticas	 na	 execução	 e	 interpretação	 dos	 testes,	 educação	 em	 saúde,
prevenção	das	ISTs	na	comunidade,	além	de	integrar	teoria	e	prática,	impactando	positivamente	a	saúde	pública.


